
70 Controle de picão-preto (Bldels pí/osa L.) na cultura da soja (G/yc.ne -a
(L.) Merr.) através do uso de herbicidas pré e pós-emergentes. -- D.L P Gz
ziero. EMBRAPA - Centro Nacional de Pesquisa de Soja - Cx. Postal 106
86.100 - Londrina, PR, Brasil

Com o objetivo de avaliar o controle químico do picão-preto através ao
uso de herbicidas pré e pós-emergentes foi instalado no ano agrícola 1981/82 um
experimento delineado em blocos ao acaso, repetidos quatro vezes, em Latossolo
Roxo Distrófico, no município de Cambé, PR. Os tratamentos foram aplicados com
pulverizador de gás carbónico, sendo os produtos pré emergentes utilizados
imediatamente após a semeadura e os pós-emergentes 31 dias após. Foram realiza
das três avaliações de controle baseadas na escala ALAM, aos 32, 58 e 110 dias e
20, 43 e 86 dias, respectivamente, após a aplicação dos produtos pré e pós-emer-

Ostratamentos de doses utilizados foram: al Em pré-emergência: chloram
ben a 3,4 kg/ha, metribuzin a 0,48 kg/ha, linuron a l kg/ha, cyanazine a 1,5 kg/ha
b) Em pós-emergéncia: chloramben a 2,07 kg/ha, acifluorfen a 0.33 kg/ha; RH0043
a 0,06 kg/ha + 0,25% de surfactante A('), RH0265 a 0,06 kg/ha + 0,25% de surfac-
tante A, bentazon a 0,72 kg/ha, mefluidide t bentazon a 0,36 + 0,72 kg/ha, PP021
a 0,5 kg/ha + 0,20% de surfactante BÍ:). As testemunhas foram representadas por
parcelas com e sem capina

Na primeira avaliação os resultados mostraram que apenas cyanazine
não diferiu da testemunha com capina, embora outros herbicidas como metribuzin
mefluidide t bentazon e bentazon tenham apresentado controle superior a 86?b sem
contudo diferir estatisticamente de acifluorfen e RH0043 que tiveram percentuais
menores de controle.

Nas avaliações seguintes cyanazine, mefluidide + bentazon, metribuzin
PP021 e bentazon, não diferiram entre si e da testemunha capinada. O acifluorfen
mesmo tendo sido estatisticamente diferente de cyanazine e da testemunha com
capina apresentou controle superior a 80% nestas avaliações

gentes

71 Controle de capim-marmelada (Brachiaria p/anfaginea (Link.) Hitch.) na cultu-
ra da soja (G/reine max (L.) Merr.) através do u$o de de herbicidas pré e pós-
'emergentes. -- D.L.P. Gazziero. EMBRAPA - Centro Nacional de Pesquisa de
Soja. Rodovia Celso Garcia Cid, km 375 - Cx. Postal 1061 - 86.100 - Londrina
PR, Brasil

Durante o ano agrícola 1981/82 foi conduzido um experimento com deli-
neamento experimental de blocos ao acaso com quatro repetições, cujo objetivo
era o de avaliar a eficiência de herbicidas pré e pós-emergentes para o controle do
capim-marmelada

O experimento foi instalado em Latossolo Roxo distrófico no município
de Cambé. PR. sendo os tratamentos aplicados com pulverizadores de gás carbóni
co. Na área experimental foi utilizado 0,35 kg/ha de metribuzin para evitar a inter
ferência das plantas daninhas dicotiledóneas sobre as variáveis em análise
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Os herbicidas pré-emergentes foram aplicados imediatamente após a
semeadura enquanto que os pós-emergentes 31 dias após, sendo as observações
de controle realizadas através de avaliações visuais sendo a escala A.L.A.M.. Os
tratamentos e doses utilizados foram: a) em pré-emergéncia: estalfluoralin semi-in-
corporado a 1,05 kg/ha, oryzalin a 1,54 kg/ha, alachlor semi-incorporado a 3,36,
metolachlor a 2,52, pendimethalin a 1 ,5, oxadiazon a 0,37; b) Em pós-emergência
diclofop-methyl a 0,84, sethoxydim a 0,221 + 2 1/ha de óleo mineral, fluazifop-butil
a 0.37 + 0.1% de surfactantel RO 138895 acetone -0-(D-2-p-(a,a,atrifluoro-p-tolyl)
oxl)fenoxi)propyonyl)oxime a 0,36, mefluidide r bentazon a 0,36 - 072, cl testemu
nhas com e sem capina

A análise estatística dos resultados da primeira avaliação, realizada 18 e
21 dias após a pulverização dos produtos pré e pós-emergentes, respectivamente,
ndicou não haver diferença entre os produtos RO 138895, oryzalin, pendimethalin

sethoxydim, metolachlor e fluazifop-methyl, estando todos com controle superior a
70%. Na segunda avaliação (34 e 43 dias, após a pulverização de produtos pré e
pós-emergentes, respectivamente) estes mesmos produtos continuaram com
controle superior a 70% enquanto os demais foram inferiores a 50%

Não foi verificada diferença estatística para o rendimento nos tratamen-
tos com controle. superior a 70%

Com relação ao efeito dos compostos químicos sobre a cultura, chamou
a atenção a fitotoxicidade apresentada por mefluidide+ bentazon.

72 Avaliação da eficiência e fitotoxicidade de cyanazine em mistura de tanque
com outros herbicidas em plantio direto de soja (G/ycíne max (L.) Merr ). --
M.J. da Silva''; e M.A.C. Fabris'''''. ';Universidade Federal de Mato Grosso do
Sul. Dourados, MS, Brasil. ''''';Shell Química S/A,.Dourados, MD. CEP 79.800.

Foram conduzidos três experimentos com soja cv. BR-5, sendo que os
experimentas le 2 foram instalados em solos com 42'b de argila. 41, de areia. 17'
de limo e 4,0'b de matéria orgânica, classificado como argiloso. com plantio direto
em área sem restava de trigo, em 31/10/81 e aplicação dos herbicidas em
29/10/81. Nestes experimentos as plantas daninhas mais frequentes eram picão-
preto (B/bens p//osa L.), encontrando-se em estádio de desenvolvimento

vegetativo, e guanxuma (S/da /homo)/fo/i'a L.l, esta em pré-florescimento. Nos l0
dias antes da pulverização dos herbicidas houve uma precipitação pluviométrica de
38 mm e dez dias ap(5s. de 93 mm

O experimento 3 foi instalado em solo com 42'b de argila, 38q'o de areia,
20'b de limo e 2.1 '-b de matéria orgânica, também classificado como argiloso, agora
com plantio direto em área com restava de trigo. com as pulverizações sendo feitas
em 23/10/81. Predominavam na área do experimento as seguintes plantas dana
nhas: carurú (,4ma/aní'hus sp) e amendoim-bravo IEt/pho/ó/a hefe/ophy//a L.l em
pleno florescimento e, ainda. corda-de-viola(/pomoea pu/pc//-ea Lam.) em fase final
de expansão dos ramos. A queda pluviométrica ocorrida nos 10 dias antes da
aplicação foi de 35 mm, e nos 15 dias ap(5s. de 200 mm.

A aplicação dos herbicidas foi realizada com equipamento costal a gas
ICO:), de pressão constante. equipado com barra de 3,0m. munida de seis bicos
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